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RESUMO: As parasitoses gastrintestinais 
causadas por helmintos e protozoários em 
felinos, possuem a necessidade de estudo 
epidemiológico devido à grande gama 
de potencial zoonótico. Foi realizado um 
estudo descritivo através da literatura online 
no banco de dados da PUBMED, BVS-
VET, PubVet, Periódico Capes e Google 
Acadêmico. Os helmintos gastrintestinais 
de felinos foram considerados um grande 
problema em todo o mundo, com uma 
extensa variação de parasitas intestinais 
relatadas, em destaque às áreas tropicais 
brasileiras. Acerca dos principais 
endoparasitos gastrintestinais transmitidos 
pelos felinos, destacam-se: Ancylostoma 
spp., Toxocara spp., Giardia spp. e o 
Toxoplasma spp. O gênero Ancylostoma 
spp. tem sido o parasita mais amplamente 

Data de submissão: 07/02/2023 

https://orcid.org/0000-0001-9185-6493
https://orcid.org/0000-0003-4987-7156
https://orcid.org/0000-0002-9875-0613
https://orcid.org/0000-0002-9649-0889
https://orcid.org/0000-0002-7170-7404
https://orcid.org/0000-0002-6525-9561
https://orcid.org/0000-0001-9738-5231
https://orcid.org/0000-0001-9920-2494


A multidisciplinaridade para o progresso da ciência Capítulo 4 42

relatado no Brasil, revelando a maior soroprevalência. O gênero Toxocara spp. são os 
parasitos ascarídeos que apresentam uma maior amplitude e intensidade parasitária, quando 
associados com gatos de companhia, o principal agente de infecção é o Toxocara cati. A 
Giardia spp. são protozoários piriformes responsáveis pelo quadro de giardíase, sendo 
considerados um dos elementares grupos de parasitos intestinais de humanos e animais 
associado à ocorrência de diarreia. Além disso, o Toxoplasma spp. foi descrito como o 
protozoário intracelular que tem os felinos, e substancialmente os gatos domésticos, como 
essenciais no ciclo de vida. Logo, os aspectos epidemiológicos evidenciam os felídeos como 
hospedeiros cruciais para a perpetuação do ciclo de vida desses parasitas, sendo necessário 
mais estudos que proporcionem um maior controle da propagação dessas doenças.
PALAVRAS-CHAVE: Felinos, Endoparasitas, Gastrointestinais, Zoonoses, Epidemiologia.

EPIDEMIOLOGICAL ASPECTS OF THE MAIN GASTROINTESTINAL 
ENDOPARASITES IN FELINES IN BRAZIL

ABSTRACT: Gastrointestinal parasites caused by helminths and protozoa in felines require 
an epidemiological study due to the wide range of zoonotic potential. A descriptive study 
was carried out through the online literature in the database of PUBMED, BVS-VET, PubVet, 
Periódico Capes and Google Scholar. Feline gastrointestinal helminths were considered a 
major problem worldwide, with an extensive variation of intestinal parasites reported, especially 
in Brazilian tropical areas. Regarding the main gastrointestinal endoparasites transmitted by 
cats, the following stand out: Ancylostoma spp., Toxocara spp., Giardia spp. and Toxoplasma 
spp. The genus Ancylostoma spp. has been the most widely reported parasite in Brazil, 
revealing the highest seroprevalence. The genus Toxocara spp. are the ascarid parasites that 
present a greater amplitude and parasitic intensity, when associated with companion cats, 
the main agent of infection is Toxocara cati. Giardia spp. are piriform protozoa responsible for 
giardiasis, being considered one of the elementary groups of intestinal parasites of humans 
and animals associated with the occurrence of diarrhea. Furthermore, Toxoplasma spp. was 
described as the intracellular protozoan that has felines, and substantially domestic cats, as 
essential in the life cycle. Therefore, epidemiological aspects show felids as crucial hosts for 
the perpetuation of the life cycle of these parasites, requiring further studies to provide greater 
control of the spread of these diseases.
KEYWORDS: Feline, Endoparasites, Gastrointestinal, Zoonosis, Epidemiology.

1 | 	INTRODUÇÃO
Os endoparasitos têm a capacidade de causar enfermidades com alto índice de 

morbidade e mortalidade. Animais assintomáticos, podem apresentar uma elevada carga 
parasitária sem ser diagnosticado (BITTENCOURT e GROSS, 2018). As doenças parasitarias 
do trato gastrintestinal causadas por helmintos e protozoários, ganham gradativamente mais 
a atenção de pesquisadores e cientistas, estando entre as enfermidades endoparasitárias 
mais comuns entre animais de companhia (QUADROS et al., 2021).

Quadros et al. (2021) relataram que em felinos, os parasitos gastrintestinais têm 
grande relevância pela capacidade de esporulação para a espécie e pela contribuição 
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no ciclo de transmissão de parasitos para humanos. Consoante a esse estudo, Ferraz 
et al. (2022) relataram que dentre as enfermidades que acometem os felinos com maior 
frequência, ressaltam-se as parasitoses do trato gastrointestinal (DIB et al., 2018).

Dada a proximidade entre felinos e humanos, o conhecimento da prevalência 
regional de endoparasitas em gatos domésticos têm grandes implicações para a saúde 
única (RAMOS et al., 2020). Portanto, esse trabalho teve como finalidade realizar um 
levantamento bibliográfico sobre os aspectos epidemiológicos dos principais endoparasitas 
gastrointestinais que podem acometer felinos no Brasil.

 

2 | 	METODOLOGIA
Foi realizado um estudo descritivo através da literatura online, delimitando-se o 

período de publicação entre os anos 2012-2022 no banco de dados do Public Medline 
(PUBMED), Biblioteca Virtual em Saúde Medicina Veterinária e Zootecnia (BVS-VET), 
Publicações em Medicina Veterinária e Zootecnia (PubVet), Periódico Capes e Google 
Acadêmico. 

Na pesquisa, foram utilizados os descritores “parasitas”, “felino”, “endoparasitas”, 
“epidemiologia” e “gastrointestinais”. No cruzamento das palavras, foi utilizada a expressão 
booleana AND (inserção de duas palavras). Os seguintes critérios de inclusão foram 
adotados: (a) artigos publicados nos idiomas inglês, espanhol ou português; (b) artigos 
completos e disponíveis free na íntegra; (c) abordavam o tema central da pesquisa, com 
enfoque em animais. Como critérios de exclusão foram excluídas revisões de literatura e 
aqueles que não abordavam o objeto de estudo da pesquisa. 

A análise foi utilizada usando os filtros para título, resumo e assunto. Cada artigo 
do banco de dados foi lido na íntegra e suas informações foram dispostas em uma 
planilha, incluindo ano de publicação, autores, bases de dados, amostra, desenho de 
estudo e revista ou jornal no qual foi publicado. Os dados foram compilados no programa 
computacional Microsoft Office Word e as informações analisadas correlacionando os 
parâmetros estudados. A metodologia de síntese dos dados foi realizada por meio de uma 
análise descritiva dos estudos selecionados, sendo o produto da análise apresentado de 
forma dissertativa e gráfica.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Os helmintos gastrintestinais de felinos foram considerados um grande problema 

em todo o mundo, com uma extensa variação de endoparasitas gastrointestinais 
relatadas (GRESSLER et al., 2016), em destaque às áreas tropicais brasileiras (SILVA, 
2016). Geralmente esses parasitas não evidenciam sinais clínicos a não ser que ocorra 
uma infecção maciça no animal ou que este esteja com o sistema imunológico deficiente 
(FERRAZ et al., 2021).
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A prevalência dos endoparasitos gastrintestinais em felinos e sua variação 
epidemiológica, depende da região geográfica em que se encontram, da assistência 
veterinária na área, da estação do ano e da população de gatos estudada a depender 
do seu habitat (QUADROS et al., 2021). No que tange aos principais endoparasitos 
gastrintestinais, que acometem felinos, destacam-se: Ancylostoma spp., Toxocara spp. e 
Giardia spp. (FERRAZ et al., 2021). Todavia, outras endoparasitoses já foram relatadas em 
igual ou maior importância, tal qual o Toxoplasma gondii (FREITAS et al., 2022).

3.1	  Ancylostoma sp.
Ancylostoma sp. é o agente etiológico fomentador da Larva migrans cutânea e seu 

contágio se dá pelas vias transplacentária, lactogênica, oral e, principalmente, a percutânea 
(SARMENTO et al., 2021).  A fêmea põe de maneira contínua de 7.700 a 28.000 ovos, que 
após a eliminação se houver oxigenação, umidade suficiente e uma temperatura adequada 
de 23 a 30°C, prosseguem com sua evolução no bolo fecal, mudam até o estágio L3 e 
migram para fora contaminando o solo (BITTENCOURT e GROSS, 2018).

Quadros et al. (2022), relataram uma maior prevalência de Ancylostoma spp. 
(89,13% de soroprevalência no verão e 69,23% de soroprevalência no inverno) em 
amostras de areia coletadas na praia de Mar Grosso em Laguna, Santa Catarina. Em 
São Paulo, um estudo epidemiológico com 100 amostras fecais coletadas de animais 
domésticos atendidos no HOVET-Unimes, revelou 15 felinos soropositivos para infecção 
por endoparasitas gastrointestinais, destes, a prevalência para Ancylostoma sp. foi a maior 
(20% de soroprevalência) (LIMA et al., 2021). 

Bittencourt e Gross (2018) e Ferreira, Ribeiro e Pinto et al. (2020), relataram 80% 
de soroprevalência para Ancylostoma sp. a partir da coleta de fezes em felinos domésticos 
domiciliados, em Cascavel-PA e em felinos domésticos errantes e domiciliados, em 
Santa Cruz-BA, respectivamente. Ramos et al. (2020) em estudo realizado com felinos 
domésticos de abrigo e domiciliados, constataram na cidade do Rio de Janeiro-RJ, uma 
soroprevalência mais baixa (25%) para Ancylostoma, todavia, o aparecimento do parasito 
ainda foi considerado o maior dentre os outros ovos de vermes encontrados no exame 
coprológico. A Tabela 1 apresenta um levantamento da distribuição do gênero Ancylostoma 
spp. em diferentes habitats.
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Habitat Amostragem Soroprevalência 
(%)

Estado Autor / Ano

Domiciliados e de 
Abrigo1 

191 5 (2,60) RS Pivoto et al., 2013

Domiciliados2 113 76 (67,2) PE Monteiro et al., 2016
Domiciliados2 13 10 (76,92) MA Da Silva et al., 2017
Domiciliados2 2 1 (50,0) PR Bittencourt e Gross, 2018

Vida Livre6 45 11 (24,4) SC Wrublewski; Kusma e 
Teixeira., 2018

Semidomiciliados4 11 1 (9,09) PB Brandão et al., 2019
Domiciliados2 5 4 (80,0) BA Ferreira; Ribeiro e Pinto et 

al., 2020
Domiciliados2 56 3 (5,36) RS Marques; Menetrier e Meyer 

et al., 2020
Domiciliados e de 

Abrigo1
199 58 (29,14) RJ Ramos et al., 2020

De Abrigo3 19 16 (84,21) RO Almeida et al., 2021
De Abrigo3 20 2 (10,0) MG De Paula et al., 2021

Domiciliado2 6 3 (50,00) SP Lima et al., 2021
Errantes5 73 13 (17,8) SC Quadros et al., 2021
Vida livre6 6 3 (50,0) PR Silva et al., 2021

1 Felinos Domésticos Domiciliados e de Abrigo; 2 Felinos Domésticos Domiciliados; 3 Felinos Domésticos 
de Abrigo; 4 Felinos Domésticos Semi domiciliados; 5 Felinos Domésticos Errantes; 6 Felinos Silvestres 

de Vida Livre.

Tabela 1. Soroprevalência de amostras fecais do gênero Ancylostoma spp. em felinos no Brasil.

Fonte: Autores

Ré et al. (2022) evidenciaram ainda, que interações indesejáveis entre animais 
domésticos e animais silvestres são mais comuns hoje em dia. Em concordância Vieira et 
al. (2018) registraram a frequencia do Ancylostoma sp. em um Gato-do-Mato (Leopardus 
tigrinus) encontrado morto por atropelamento em Cambará-PR, concomitantemente à 
achado do mesmo parasita em amostras de fezes coletadas de dois felinos domésticos 
(Felis catus) domiciliados em uma propriedade rural próxima a mata onde o animal silvestre 
foi morto.

3.2	  Toxocara spp.
Bittencourt e Gross (2018) reportaram que o gênero Toxocara spp. são parasitas 

ascarídeos típicos, causadores da toxocaríase. O complexo ciclo parasitário de Toxocara 
spp. que possui transmissão por vias orais, transmamária e por um hospedeiro paratênico, 
confere ao gênero uma maior frequência de infecção (DE PAULA et al., 2021). Os ovos desse 
gênero se desenvolvem abaixo da superfície em solos argilosos, que retêm a umidade por 
ação das chuvas, isso ocorre devido ao fato destes se manterem viáveis e protegidos da 
radiação solar, contribuindo para a infecção de pessoas e animais (QUADROS et al., 2021).
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Ao que tange à Toxocaríase Felina, o principal agente de contagio é o Toxocara cati, 
frequentemente associado com gatos de companhia (SARMENTO et al., 2021). A via de 
transmissão transplacentária é inexistente para o ciclo do T. cati, em felinos, diferentemente 
da transmissão em cães (DE PAULA et al., 2021). Ainda assim, o período de maior 
ocorrência desta parasitose em gatos domésticos se dá logo após o nascimento, devido 
à eliminação das larvas através do leite materno de fêmeas infectadas, mesmo aquelas 
tratadas recentemente com anti-helmíntico apresentando contagem de ovos negativa nas 
fezes (FERRAZ et al., 2021).

Quadros et al. (2021) constataram que 97 gatos errantes, capturados pelo Centro de 
Controle de Zoonoses de Lages - SC, apresentaram o Toxocara cati com maior prevalência, 
amplitude e intensidade parasitária, tendo em vista que 50,51% das amostras fecais foram 
positivas para a nematódeo. Esse valor é condizente com os estudos de De Paula et al. 
(2021), que verificaram a existência de Toxocara sp. com uma prevalência de 50% nas 
análises de fezes provenientes de felinos abrigados em um canil municipal na região da 
Zona da Mata Mineira. A Tabela 2 mostra um levantamento da distribuição do gênero 
Toxocara spp. em diferentes habitats.

Habitat Amostragem Soroprevalência 
(%) Estado Autor / Ano

Domiciliados e de 
Abrigo1 191 36 (18,8) RS Pivoto et al., 2013

Domiciliados2 113 46 (40,7) Monteiro et al., 2016

Domiciliados2 13 2 (15,38) MA Da Silva et al., 2017

Domiciliados2 2 1 (50,0) PR Bittencourt e Gross, 2018

Vida Livre6 45 7 (15,5) SC Wrublewski; Kusma e 
Teixeira., 2018

Semidomiciliados4 11 2 (18,1) PB Brandão et al., 2019

Domiciliados2 56 17 (30,35) RS Marques; Menetrier e Meyer 
et al., 2020

Domiciliados e de 
Abrigo1 199 33 (16,58) RJ Ramos et al., 2020

De abrigo3 20 9 (45,0) MG De Paula et al., 2021

Errantes5 73 31 (42,4) SC Quadros et al., 2021

Vida livre6 6 6 (50,0) PR Silva et al., 2021

1 Felinos Domésticos Domiciliados e de Abrigo; 2 Felinos Domésticos Domiciliados; 3 Felinos Domésticos 
de Abrigo; 4 Felinos Domésticos Semi domiciliados; 5 Felinos Domésticos Errantes; 6 Felinos Silvestres 

de Vida Livre

Tabela 2. Soroprevalência de amostras fecais do gênero Toxocara spp. em felinos no Brasil.

Fonte: Autores
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Ramos et al. (2020) descreveram que a transmissão de Toxocara spp. em 
ambientes silvestres geralmente acontece por hospedeiros paratênicos, e isso pode estar 
relacionado à aproximação desses animais às áreas urbanas ou mesmo à invasão de 
animais domésticos no ambiente silvestre. Explorando a expressão do gênero Toxocara em 
ambientes de vida livre, Quadros et al. (2022) relataram a contaminação por T. cati em sete 
felinos silvestres adultos, sendo estes, três Puma concolor, dois Leopardus tigrinus, e dois 
Puma yagouaroundi. Todos os espécimes foram encontrados mortos por atropelamentos 
em rodovias federais e estaduais da serra catarinense e posteriormente levados para 
o Laboratório de Zoologia e Parasitologia da Universidade do Planalto Catarinense 
(UNIPLAC), que realizou durante a necropsia, coleta dos conteúdos estomacais e intestinais 
para análise, possibilitando a identificação de ao todo, 197 espécimes de T. cati. 

3.3	  Giardia spp.
A Giardia spp. são protozoários que infectam o intestino delgado de cães e 

gatos, responsáveis pelo quadro de giardíase, geralmente apresentando-se de forma 
assintomática. Morfologicamente, na forma trofozoíta são parasitas piriformes, binucleados 
e flagelados (NICOLA, CRUZ e TORRES, 2017).

Os trofozoítos aderidos ao intestino delgado, se multiplicam por fissão binária, e 
àqueles não aderidos, avançam para o intestino grosso, onde retornam à forma de cisto 
infeccioso, favorecidos pela ação de sais biliares (ALKMIM et al., 2021). A Giardia spp. na 
forma de cisto, sobrevive fora do hospedeiro por períodos prolongados, em ambientes frios 
e úmidos (NICOLA, CRUZ e TORRES, 2017). 

A giardíase é uma zoonose que apresenta alta prevalência nos países em 
desenvolvimento, cerca de 20% a 30%, podendo chegar a 100% em áreas endêmicas, 
onde possui elevado índice de transmissão (FERRAZ et al., 2019). Em felinos, Lima et 
al. (2021) estabeleceram que a prevalência mundial de giardíase é de aproximadamente 
12,0%. Animais selvagens são tidos como reservatórios potenciais (Nicola, Cruz e Torres, 
2017), ainda que a contaminação do hospedeiro ocorra primordialmente através da 
ingestão tanto de alimentos crus e mal cozidos, quanto de água, que contenham a forma 
cística do protozoário, sendo esta última a principal fonte de transmissão deste (ALKMIM 
et al., 2021).

Em felinos, na sua fase inicial, grande parte das doenças parasitárias podem não 
ter manifestações clínicas, sendo este um dos fatores pelo qual são negligenciados pela 
saúde pública (FERRAZ et al., 2019). A disseminação da Giardia spp. se apresenta como 
fator variável correspondente à região analisada, às condições de higiene, juntamente com 
a prática de atenuação de parasitas por veterinários, criadores e tutores (LIMA et al., 2021). 
Apesar de apresentar menor prevalência em relação às outras parasitoses gastrointestinais 
em felinos, deve-se levar em consideração sua veiculação hídrica e potencial zoonótico, 
fatores relevantes à saúde pública (BRANDÃO et al., 2019). A Tabela 3 mostra um 
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levantamento da distribuição do gênero Giardia spp. em diferentes habitats.

Habitat Amostragem Soroprevalência 
(%)

Estado Autor

Domiciliados e de 
Abrigo1

191 8 (4,20) RS Pivoto et al., 2013

Domiciliados2 13 1 (7,69) MA Da Silva et al., 2017
Semidomiciliados3 11 1 (9,09) PB Brandão et al., 2019

Domiciliados2 56 15 (26,8) RS Marques; Menetrier e 
Meyer et al., 2020

Domiciliados2 6 2 (33,3) SP Lima et al., 2021
1Felinos Domésticos Domiciliados e de Abrigo; 2Felinos Domésticos Domiciliados; 3Felinos Domésticos 

Semi domiciliados; 

Tabela 3. Soroprevalência de amostras fecais do gênero Giardia spp. em felinos no Brasil.

Fonte: Autores

Ferraz et al. (2022) observaram a forma infectante da Giardia spp. em 15,0% de 
amostras fecais coletadas de materiais arenosos, presente em praças de recreação, em 
estudo realizado em Pelotas-RS. Brandão et al. (2019) relataram uma soroprevalência de 
5% de Giardia spp. em 20 amostras de fezes de felinos domésticos domiciliados, na Paraíba.  
Em Pelotas-RS, Ferraz et al. (2019) relataram ainda uma soroprevalência de 35,3% de 
Giardia spp., mediante coleta de amostra fecal de felinos domésticos domiciliados, recebido 
em Laboratório de Doenças Parasitárias. A subnotificação da Giardia spp. está relacionada 
ao diagnóstico desafiador da doença, pela capacidade deste parasita gastrointestinal em 
excretar de forma intermitente e por períodos indefinidos os cistos nas fezes (MARQUES, 
MENETRIER e MEYER, 2020).

3.4	  Toxoplasma spp.
Pereira et al. (2018) descreveram o Toxoplasma gondii como o protozoário 

intracelular que tem os felinos, e principalmente os gatos domésticos, como os únicos 
hospedeiros definitivos capazes de eliminar os oocistos durante o ciclo de vida.  Quanto 
aos aspectos morfológicos, os taquizoítos, presentes na forma aguda da doença, possuem 
formato de “arco ou meia-lua”. O modo mais comum de infecção pelo parasita é a ingestão 
de oocistos esporulados eliminados pelas fezes após a reprodução sexuada dos parasitas 
no trato gastrointestinal dos gatos (FREITAS et al., 2022). 

Em seu estudo, Magalhães et al. (2017), relataram um total de 29,07% (25/86) de 
soroprevalência de anticorpos anti-T. gondii em felídeos da região do Parque Estadual da 
Serra da Tiririca, destacando a prevalência da infecção por T. gondii em gatos domésticos, 
que variou conforme o estilo de vida do animal, e gatos selvagens, com hábito alimentar 
estritamente carnívoro, tendo assim uma maior prevalência associada a ingestão de cistos 
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com bradizoítos. Pereira et al. (2018) confirmaram que a positividade do Toxoplasma 
gondii está estreitamente relacionada ao modo de vida dos animais, com uma maior 
soroprevalência para gatos domiciliados (24,5%) em relação à gatos errantes (18%), 
revelando uma intensa associação das condições bióticas, abióticas e socioeconômicas 
específicas de cada local. A Tabela 4 mostra um levantamento da distribuição do gênero 
Toxoplasma spp. em diferentes habitats.

Habitat Amostragem Soroprevalência (%) Estado Autor
Domiciliados1 171 48 (28,07) PR Andrade et al. 2015

Semi domiciliados2 86 25 (29,07) RJ Freitas et al., 2022
1Felinos Domésticos Domiciliados; 2Felinos Domésticos Semi domiciliados; 

Tabela 4. Soroprevalência de amostras de sangue do gênero Toxoplasma spp. em felinos no Brasil.

Fonte: Autores

Há uma forte relação entre a alta prevalência de anticorpos IgG anti-T. gondii 
em gatos de estimação (71,26%) e ferais (54,74%) visto que impacta na prevalência da 
doença em outros animais de produção e em humanos, pois os felinos, especialmente 
os silvestres, circulam por uma vasta área territorial e se alimentam de aves e roedores 
silvestres, perpetuando o ciclo de vida do T. gondii (MAGALHÃES et al., 2017). 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A alta prevalência de parasitas do trato gastrointestinal em felinos é evidente, 

sobretudo àquelas do gênero Ancylostoma spp., Toxocara spp., Giardia spp. e Toxoplasma 
spp. Apesar de grande parte dessas endoparasitoses zoonóticas se manifestarem de forma 
assintomática nos felinos, sua distribuição é elevada no Brasil, atuando diretamente no 
setor da saúde única. Nesse contexto, os aspectos epidemiológicos ratificam os felídeos 
como hospedeiros cruciais para a perpetuação do ciclo de vida desses parasitas, sendo 
necessário mais estudos que delimitam um maior controle da propagação dessas doenças.
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